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cional da cidade - Urbanismo e liber­
dade individual - Proteção do patri­
mônio histórico e artístico nacional, etc. 

2.a Secção - Legislação, Adminis­
tração e Organização - Zoneamento -
Plano territorial - Plano regional -
Criação de organismos ad-hoc e sua 
interdependência - Estudo da legisla­
ção brasileira atual - Observações 
para sua melhoria - Preparação es­
pecial de urbanistas, criação da profis­
são de urbanista e da carreira adminis­
trativa para. os órgãos fiscais e muni­
cipais - Contacto necessário entre a 
legislação da habitaçãó com a de ur­
banização - Meios legais para executar 
os planos reguladores e assegurar sua 
vigência - Servidão p(lblica - Unifi­
cação de faculdades para as exigências 
de urbanização - A legislação como 
impulsora de novas construções - Emi­
nente domínio e poder .de polícia -
Sistema de administração municipal, 
requisitos dos diferentes cargos admi­
nistrativos, inclusive o de Prefeito Mu­
nicipal, etc .. 

a.a - Aplicação e execução -
Plano Regulador e Regional- Finan­
ciamento das obras de urbanização -
Confecção de planos reguladores ~ pro­
cedimentos para a sua execuçao de 
acôrdo com os sistemas mais conve­
nientes· empreitada com especialistas 
por pr~ço fixo ou execução por admi­
nistração com pessoal dos estabeleci­
mentos fiscais e municipais -'- Forma­
ção de um .fundo especial para as 
desapropriações ~ Contribuição de 
melhoria - o projeto da nova lei bra­
sileira de desapropriação - Organiza­
ção da assistência social dentro do pla­
no urbanístico da cidade, etc .. 

4.a - Urbanismo e Habitação - A 
habitação popular sob os aspectos: ur­
banístico higiênico, econômico, social, 
financeir'o, arquitetônico, construtivo, 
educacional, jurídico e legislativo - O 
estado atual do problema da habitação 
popular brasileira - Habitação rural 
- Habitação urbana - Habitação mí­
nima, etc .. 

5.a- Saneamento e Higiene - O 
urbanismo sob o ponto de vista médico 
social - Influência do tipo de habita­
ção sôbre a saúde individual e coletiva 
- Condições técnicas sob o ponto de 
vista arquitetônico e médico a que deve 
chegar o problema urbanístico de uma 
cidade - Zoneamento hospitalar -
Funções sanitárias, municipais e suas 
relações com a sanidade fiscal e de be­
neficência - Areas verdes - Sistema 
de recreios - Parques - Jardins 
Play-grounds- etc .. 

6.a - Tráfego e Comunicações 
O urbanismo e o problema do tráfego 
- Tráfego regional - Tráfego urbano 
- Sistemas de tráfego - Vias de co-
municação - Sistemas vários - Re-

fúgios - Regularização do tráfego -
Descongestionamento - Sinalização -
Cruzamento de logradouros - Trans­
portes - Meios de transportes, etc .. 

Anexa ao Congresso, funcionou 
uma exposição de urbanismo onde fi­
guraram planos reguladores e regio­
nais, detalhes construtivos, projetos de 
melhoramentos urbanos, estatística, 
gráficos, fotografias, etc .. 

EXPOSIÇAO RETROSPECTIVA DO 
MINISTÉRIO DA GUERRA 

Constituiu, inegavelmente, um acon­
tecimento de marcante significação no 
programa organizado para solenizar o 
decênio administrativo do Govêrno Ge­
túlio Vargas, a Exposição Retrospectiva 
levada a efeito pelo Ministério da Guer­
ra, entre 10 de Novembro a 31 de De­
zembro último, no seu novo e impo­
nente edifício. 

O valioso material mostrado ao 
público, durante o funcionamento da 
Exposição, serviu como uma prova bri­
lhante e inconcussa da eficiência das 
nossas classes armadas e da capacida­
de edüicante dos seus técnicos, entre­
gues todos êles, na efetivação de um 
vasto programa de realizações objeti­
vas e patrióticas. 

O ato inaugural teve o compar.eci­
mento do Senhor Cnefe · do Govêrno 
que discursou, respondendo ' a sauda­
ção que lhe .foi feita pelo. General Eu­
rico Gaspar Dutra, titular da pasta da 
guerra. · 

A Diretoria de Engenharia daquele 
Ministério, representou-se condigna­
mente na Exposição. Entre a documen­
tação exposta via-se um grande mapa 
feito sôbre ms,deira e superposto ao 
piso, assinalando os Estados da União, 
principais cidades e rios, bem como 
tôdas as rodovias que constituem o pla­
no geral da viação nacional. Começan­
do pelo Rio Grande do Sul, observamos 
que o Exército tem neste Estado, a seu 
cargo, as estradas de Santana a D. Pe­
drito; de Jaguarão a Passo do Barbosa; 
de Pelotas a Santa Maria; de Jaguarí­
-Santiago a S. Borja; de Santiago a 
Sêrro Azul. Ainda uma outra que par­
tindo de Caxias, atravessa Santa Ca­
tarina e vai a Rio Negro. No Paraná e 
Santa Catarina vemos a estrada que 
vai de Joinvile a Curitíba até Ribeira. 
Em Minas Gerais, a rodovia Itaj ubá a 
Piquete. 

Em Mato Grosso, a parte que cabe 
ao Exército nesse plano de viação na­
cional, é bastante vultosa e árdua, 
como se pode ver pela rodovia que vai 
de Bolido Sêco a Campo Grande, se­
guindo até Cuiabá de onde se dirige 
para Diamantino, prosseguindo até Vi­
lhena. Esta estrada, a que já tivemos 
ensêj o de nos referir, pode ser vista no 
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mapa em tôda a sua extensão, cortan­
do regiões as mais diversas do Estado 
de Mato Grosso. Construída já em al­
guns trechos, ela acelerará, uma vez 
ultimada, o desenvolvimento e o pro­
gresso de tôdas aquelas ricas zonas, al­
gumas das quais ainda por explorar. 

Vêem-se ainda as estradas de Aqui­
dauana-Nioac-Bela Vista e a de .Nioac 
a Pôrto Murtinho. 

Apreciando-se êsse mapa, correndo 
os omos pe~as 1ouovms que, ora mos­
tram as suas grana.es retas, ora, na si­
nuosiaaue aas suas curvas, aquí e alí 
um grande rio a exigir a construção de 
pontes ae vulto, ao mesmo tempo que a 
gente aprecia, em tôda a sua plenitude, 
o arauo trabalho entregue aos nossos 
sapaaores e pontoneiros, mstintivamen­
te nos vem à mente essa outra grandio­
sa tarefa confiada à Aeronautica: o 
Serv1ço do Correw Aéreo. 

Enquanto os nossos aviadores cor­
tam os céus do Brasil, em todos os sen­
tidos, a nossa tropa de engenharia re­
volve o solo, abrindo estradas, resultan­
do, dêsse esfôrço conjugaao dos nossos 
soldados, o surto proaigwso de progres­
so uas regiões por êles beneficiadàs com 
a sua ação. 

O Serviço Fotocartográfico do 
Exército representou-se também no 
certame, ex1bindo importantes contri­
buições. 

A entrada do stand da Secreta­
ria Geral daquele Ministério, viam-se as 
cartas de vários Estados e regiões do 
Brasil, organizadas e impressas por 
aquele serVlço, que até há pouco, estava 
suoordmado ao Estado Maior e que 
agora constitue um dos órgãos da mes­
ma secretaria. 

Além dos mapas acima referidos, o 
S. F. E. exibiu ainda abundante mate­
rial documentário do nosso território. 

o Ministério da Marinha concon;eu 
igualmente com valiosa documentação 
para a exposição. 

Dentre essa documentação desta­
cou-se a exibição de um painel alusivo 
ao Serviço de sinalização da costa e 
cartas marítimas. Por êsse trabalho 
que foi muito apreciado, v~rifica-se que, 
durante o decênio 1930/40, foram cons­
truídos 75 faróis de grande porte, além 
de elevado número de bóias luminosas 
e outros sinais para a navegação em 
águas brasileiras. 

o Serviço Hidrográfico, criado de­
pois de 1930, realizou vários levanta­
mentos de cartas marítimas em tôda 
extensão do litoral brasileiro, substi­
tuindo antigas cartas de navegação de 
origem estrangeira. 

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS DE 
GEOGRAFIA EM ITAPIRA 

No dia 21 de Novembro último, na 
cidade de Itapira, Estado de São Paulo, 
realizou-se uma exposição de trabalhos 
de Geografia, dos alunos do Ginásio 
Estadual que ali funciona. 

Essa exposição que foi modelada 
pelos modernos métodos de ensino des­
sa matéria, constou de 62 gráficos, re­
lativos à produção econômica e a ou­
tras atividades dos Municípios de Ita­
pira, Pinhal, Mogí Guassú, Mogí Mirim, 
Amparo e Serra Negra, sendo todos os 
trabalhos exibidos executados sob o pa­
trocínio da Prefeitura e da Associação 
Comercial. 

O certame funcionou no grupo Es­
colar Dr. Júlio de Mesquita, daquele dia 
ao dia 27 do mesmo mês. 

EXCURSÃO DE ESTUDOS 

Por iniciativa do govêrno fluminen­
se e da Secretaria de Educação da Pre­
feitura do Distrito Federal seguiu, no 
dia 23 de Janeiro último com destino 
ao Rio Grande do Sul, uma turma 
composta de 35 professores do curso de 
Oceanografia, Pesca e Psicultura. 

li:sse grupo de professores visitou 
alí várias regiões onde procedeu a es­
tudos locais, sendo pontos preferidos as 
lagoas Mirim e dos Patos, bem como 
as Minas de São Jerônimo. 

"A CERTIDÃO DE NASCIMENTO DO 
BRASIL E DO NOVO MUNDO" 

A convite da direção da "Gazeta" 
do Estado de São Paulo, o Sr. Jaime 
Cartezão realizou uma conferência, no 
dia 20 de Dezembro, subordinada ao 
título acima. 

PESQUISAS ETNOGRAFICAS SOBRE 
ALIMENTAÇÃO 

Sob os aupícios da Sociedade Bra­
sileira de Alimentação, o Snr. Tales de 
Azevedo realizou no dia 31 de Outubro 
do ano findo, uma conferência intitu­
lada: "Um esquema de pesquisas etna­
gráficas sôbre alimentação". 

O trabalho do Snr. Tales de An­
drade abordou os seguintes temas : 
1) - Aspectos biológicos-regimes, re­
lações com o indivíduo e o grupo; 
obtenção, preparação e utilização dos 
alimentos; carências; diectoterapia en­
tre os "primitivos"; 2) - Aspectos cul­
tor.ológicos: os regimes e os grupos 
cultur-econômicos; "grupo de comer", 
tabús, restrições, ceremoniais; antropo­
fagias; endocanilismo; 3) -as bebidas. 

O GADO BOVINO DO BRASIL 
CENTRAL 

Realizou-se, no dia 19 de Dezem­
bro do ano findo, na sede da Sociedade 
Rural Brasileira do Estado de S. Paulo, 


